
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Para debater com a sociedade as razões da ocupação 
da Sedu, o MST e o MPA organizaram uma aula pública 
para este sábado, dia 27, sobre “A questão ambiental e 

seus impactos”, às 13 horas. Para participar, basta 
levar um quilo de alimento não perecível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim  
Informativo do 

Sindicato  
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

26 de fevereiro de 2016 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  

 

 

 

O Suport-ES esteve, na manhã desta sexta-
feira, dia 26, com os companheiros do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) na manifestação ocorrida em frente ao 
Centro de Convenções de Vitória, onde aconte-
cia Encontro Estadual de prefeitos com a pre-
sença do ministro da Educação, Aloizio Merca-
dante. 
O nosso presidente, Ernani Pereira Pinto, falou 
aos companheiros sobre a luta pela educação 
no campo. “O Suport-ES garante o apoio ao 
MST e ao MPA (Movimento dos Pequenos 
Agricultores) e afirma que a pauta do homem 
do campo é a pauta da classe trabalhadora”, 
disse Ernani, acompanhado do diretor Wander-
ley Barbosa Viana.  
Ao final da manifestação, os companheiros 
conseguiram pautar a educação do campo com 
o ministro. 
Entre as reivindicações estão a continuidade do 
Projeto das Escolas de Assentamento, reconhe-
cimento da Proposta Pedagógica de Alternân-
cia nos Assentamentos em tempo Integral, 
aprovação das diretrizes operacionais das esco-
las de assentamentos, não fechamento das 
escolas do campo, decreto de emergência do 
Estado por conta do período de seca, entre 
outras. 
A ação faz parte do plano de luta dos compa-
nheiros, que ocupam a Secretaria de Estado da 
Educação (Sedu) desde o dia 16. Há dez dias os 
companheiros tentam um diálogo com o go-
verno do Estado, sem sucesso. 

Pauta do campo é pauta  
da classe trabalhadora 

Ernani e Wanderley e a 
reunião com Mercadante  


